
cederá junto lio governo a 
ões 'odiaal com e. uena 1 -os Duarta Pinheiro, di ,-no e a( - do meu coração desejo aecentua-

4 , ' I i fim i e que atienida a tão mo- co aroclio de S. Pedro d'Alvito das melhoras, co=rro, naturalissi-dc.speza, em principio, ser P 
m2ntoso assumpto para esta e de sias annexas—Ginzo e Cou- m. mt•nta, os meus amigoi -podem 

Concertados, se uma errada to, Desejo á, uelle meti amigo e calcular. i`e IaO. ,} • 
ecoiid2;12ia não negasse os rv- • E o iilustre ministro das digno encommendado d-, Salvador --No domino passado houve 
cursos indispensaveis á boa do Campo, as mais rapiclas mc- na egreja de ILoriz, uma festa ] ti-
 ?7ut•rlcas na0 d'l:ìaï•a 

conservação viação a lna- l horas, e o mais comeleto resta tida a fossa Senhora das Dores. 
beleciniento, para entrar na acti- 0 n]ett prosado amigo abba,de de 
vidade dw vida, parochia', e a que ILoriz, que não p erten,-e ao nume-
pode prestar á 1Lel[b1ao e á s-Jci••- ro, des que vivem, só para si, of-
&L& os mais valiosos serviços. Pereceu um abrtridante e bares ser-
- o ciomiri•;o passado ac or- vido hanquete aos seus collegas, 

reu na fi•eraezia, da tiilvi u•_i Ia- que tomaram parte na sole nn•da-
mentavel desastre; fui o casa: pa- de religiosa. 

a iusta reclarlação de verbas r-t adornarem um caminha por ora- tião houve o mais pequeno iu-
gue porr.,littam acudir ao pés- de passava a procissão, parte com- ridente desagradavel. 
simo estado das nossas CS~ plementar de uma festa, que en- - Por hoje bastará, que as mas-

, alei se ccle'.,r..ca ataram uma radas estão prohibidas.. _ pela 
''. trados e á crise que iá se es-\ão seria até fóra de pro- corda a u-na pyr_mide ela torre Ilygiene, que está em voga. 

pasito uma tributação espe- boça de perigosas consequen- da e-reja, e qt., ia pr• nder-se,, a V Até á semana. 
ciai para os carretos de tão cI"s ;ostentar bandeiras, a uma casa TanCr'acio. 

pesada mercadoria, a titulo O nosso ar pjttuso lambem fran±cavai; aó passar a pi )), issao, 
de compensação OLI atl:ílli() a louvavel iniciativa da illus- como 11:11 andor fosse de uma ai-

Mas para este nosso dís-
tricto ainda nenliuma salutar 
meu; da está ordenada. 

`:'estas circumstancias foi 
que, a camara de Iktarcellos 

As chamadas estradas do'deliberou representar sobre a 

estado, as reges e e.tstrictaes, 1 doas grandes m sies ai•onta 
estão niâito deterioradas no ï i-

dos, olflciando a tod s ás ca-
ir do districta ,.) ara quv 

•l0 grande transito gr?e -tc m, ', 
como tam`aetn por falta de a acompanhassem neste ius-
tiorbes para as grandes repa- , t,ISSIinO pedido e enviando-
rações e pela m•sq,,iMhvz das th`s um cten2plar da regre-
, seritu ão que su:cintamsnte 

"Verbas destinadas á suta con-- ' 
servacão. foi elaborada. 
Os estragos, que a falta de ,lá a sefcu,]d trarrl as dint]as 

camaras de Brt;ga, Famali-
meios de conservação dei-ta 
,passar ás ,prOporço2s de ex- cão. e Fspozende, com pala-

vras de iOttvor a tão u il ini-
tensas d.:terioraçõ2S, a bre- . 

C1 ,1tiva. ••e trecho, volvidas em rui- ,_ 
nas, quasi intransitaveis, que O nobre lovel nadou civil 
-demandam granc:es repara- do districto por certo Int•I 

-iras 

edam. 
ultimamente o constante 

transporte d• tracos de pi-
nheiros em carros de bois, 
por vazes excessivamente car-
regados, tem concorrido mui-
to notavelmente para os es-
tragos das estradas, tanto do 
eStC3d(7, corro municlpacs. 

de providenciar, corno e pre-
ciso. 

_>las o que Se torIlava`iii-

dlspcnsav el era que as supc-
riores instancias da governa-
ção publica se fizesse chegar 

are vercaçáo b .rcéjiense e a +tora colossal, e ui:io coubesse por : , ••• 
para as repara ões a que dão I i baixo da corda, houve qualquer ente r .U-nC : •o 

todas as que a S%CtInü. irem. 
causa. (esfurçn nar.r f••il`tar a passa?••em • n•••.,c•® 
A digais vereação deste _ — ;-c -s ' dó á.ndor, ele modo c}are a pyr•a-ni- o Go •• 

municipio resolveu represes- t ,r I • de s-, clIs'o:o ti a veio eahir abaí- 

> ciïs e c• 9 xo, ap::uh ada apenas duzs pes- Ha mantos annos que a classe dos Lc ,, lar 110 Overno pedindo que soas, que ficaram eira lastimoso c.i`:eixos vem empre`audo o melhor 
V de seus esforços n, obtenção de unia na distribuição das verbas or- estac:o. i; m. do f'ridos foi condir 

J valle de Tararei 18 de c`ll.Tio 1 rebatia que tem a m ris eloqu^ rte co ] 
Cramentaes destlne uma ver- i tido ao hospital dessa ureia, aos- tirma4ao cie Ju.trca e que e um dir : i-

ba para brandes reparações 0 dia de hoje agora de„tarde, de o facto deve já de ser bastais- to ing.iestionavel'das ciasses traba-
está quente , bastante uente,e corai, teme:ite cenho: id.a. Iha.loras. 

nas estradas deste dlstriGtO, q , ,g O> trabalhos produsidos hão dado 
o que já ha annos tear esgtle- um sol picante; pela inanhã cêdo, i Lonve-se a Deus, porque o de- os resultado j1 bem conhecidos:—a 

poreis ; ao que ire dizem, havia ( sastre podia trazer co.nsrgo con- opinião publica ao lado da causa, a 
,eido não só para evitara ruir i um orvalho gelaute; corre beira pa- segaeneias mais funestas Cm. nu i adhasráo do cornmercio e a sy rapa-

r I V thia cios homens d'estaclo.. - 
na completa de .rascardes ran-- rã o centeio e para. as videíras,1 mero. Tudo está, pois, preparado para a 

COs da vias ão ordinaria,0 gale posto que ca já encontrei um gom- IIa n'aldeia .pouco cuidado,,quan- pro;aiulgac2o cia lei do d23:3nÇ7 :do-

necessídade de obviai aos 
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Viras dotaYões distribuí,_ as 
pelos diversos titulares da 
pasta das obras publicas teem 
sido demasiado esqu•cid:as as 
estradas do districto de Bra-
•a. 
Apezar d• ser uni dos dis-

ipopulação e dos que mais 
contribuem para o ihesouro 
publico, proporcionalnl-nte á 
sua arca territorial, apezar de 
ser comiccid riais estancias 
superiores a necessidad,: de 
se proceder a gr.andes repa-
raçõcs nas estradas desta cir-
Cumscnpção, póde-se dizer 

que. quasi não terra sido desti-

.Domino o• 21 de,31aio de l90 
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acarretará, em breve uma 
d•speza muito maior, ruas 
ainda para fornecer trabalhos 
piiblícos, onda: os pobres pos-
satri ganhar o hão. 
O milho está caro. Os pro-

prietarios não tem podido 
collocar os seus vinhos por 
preços regulares. Assine nem 
se animam a fazer obras ou 

irictos de maior densidacl-, de a desenvolver culturas. 
Uahi a falta d-- trabalho, 

o barateatncàto c,os salarios 
e iornaes, ao passo que o pão 
está bastante caro. 

V'este caminhar pode bem 
surgir uma crise aguda e de 
sérios abalos, qui aos gover-
nantes cumpre prever e evi-
tar. 

Para outros districtos já o 
governo providenciou. nada verba para essas gran-

des reparações. 
E mesmo as vertas para 

conservação, alem d-, muito 
reduzidas toem sido cercea-
das e insufficientes. 

mentos por mais da quatro mezes. 
Tece hgie otrrcios fu obres n i distrìcto de Braga, não só pe- `  A b por qtra .tp milagre, 

SCIENC[ÁS  tt• LEURAS 
MIÁ:IQ 

Passoá travesso, o louro Àbri1: Âs flores 
7ern reais petfuine, o -seu é riais risonho! 
d alar' ,aesp - r•ta d'urn sonhar medonho, 
E a lzt• trzrzurzda a terra de explendores! 

•Vo deserto porzzbal, r•zztdo e b zstoulio, 
Ouvenz-se beijos, --langit idos rumores-
11 Casta pomba are-ida os seus ancores, 
Do seta noivado ,,o tr•an,j1•illo sonho... 

Crestado o campo, agora reverdece, 
I•Ta curva alztl, distante dos caminhos 
Íato sorrindo tr emulo apparece... 

Vicejam flores-rnesino entre os espinflos; 
E um lij nino santo, úninaculada prece 
I'ão cantando... cantando os passarinhos! 

ALEXA.N7DRE FER2•TA1VDL-'S. 

elo se fazem estes trabalhos; eu 

já vi em Ballugães, lia festa a T. 

mo de videira mourisca completa-
rneste coberto de oidiii-m este mal 
antigo ela nossa vinha, ameaça bem 
cêd> a novidade deste auno. Já 
por' aqui vae começando o trata-
mornto á videira; iras, por amgnan 
to, quasi todos vão principiando 
pela calda, bordalez;t, eomquanto 
não haja, por emquanto, amea-
ças de miU,u. 

—tit•t tcrç,4-feira passada, pelas 
duais horas da tarde, fallecen, na 
residen•ia p-rroehial da freguezia 
do Salvador do Campo, o revm.f 
José Manoel de Sousa Ferreira, 
digno reitor daquela freguezia. 

Fira o fallecido natural da fre-
guezia de S. 31,trtinho de doure, 
do concelho de Villa Verde,, sen-
do collado em Salvador do Cam-
po em Ib,3; foi posteriormente 
despachado para Freiriz, fre••ue-
zia do seu coucelho de V illa Ver-
de mas renunciou ao despacho, e 
em Salvador do Campo parochiou 
sempre até á sua morte. 
Era de uma vida mo?•esta,mui-

to concentrado; vivia só para si, 
e para o reduzidissimo pessoal da 
sua casa; de ha asnos, que vinha 
sof}rendo da uma inolestia, que, 
Ientam4gte, lhe fera minando a 
existenciP; sncct.mbindo aos es-
trat;us da gangrena senil, que o 

t •art r cisou com horriveis soffri- Senhora Appareuiaa, um faoto 
gttasi igual; não s• mag ,)atido nin-
••nem. por  _ 

earej,t d• salvador cia Campo, arar diam ficar es=•iaoadas mais de ?0 
cuja freguczia guie ser sepultado. pessoas; o caso então produziu só 
— Foi orneado, pelo sr. ai- panico, e trais nada. 

preste, coma encouimenclado para --Tem estado pela, sua casa, e 
aquella fregu•zia, o meti prelado quinta de S. •rlartinlio de Alvito, 
amigo P.° Danrín•Tos R;)drigues o mea velho amigo dr. Duarte 
leiva Duarte Pinheiro. 1T.ïo podia Patili;ro, dirigindo os trabalhos do 
ser mars wertadat a esco}lia; na;n trasf,,go do vinho. 
alli seria n;abuem mais bera roce- —Tambem se acha na quinta 
hido, cio (lu-, aqu iene duro e sym_ da Cotovia, na Silva., o meu pre-
pathico• ec,lesiastico. sido amigo dr. 11í u,•l Pereira da 
Como o nova s ZD eresta ido se ache silva com sua esposa, que, a con-

doente,. e em e.•tado de não podar selho dos médicos, para atei veio 
levantar-se da cama, foi represOa- etn poso ele ares elo campe, que 
tudo no Salvador por seu tio, e algo tem aproveitado aos graves 
meu velho amigo, padre Dornin- sofirimeutos da doentinha ,a quem, 

minlcal, que, cremos, não se fará de 
morar müito tempo. 
E diga-se muito_ de passagem—por 

que não é sobre o descanço por lei 
que pretendemos escrevera fixação 
de ` tzn dia de repouso para todo o 
trabalhador .é «unia necesszda.le axio-
matica» e « ir Zp oe-se coniopreceito fun-
damental da Izygiene.» 
Ha muito tempo que «a saude e o 

b,-n2 estar dos que trabalham é cada 
ver mais Uni interesse a salvaguardar», 
porque «poupar energia é ganhar 
energia. e porque «o trabalho conti-
nuo desmerece tanto o trabalhador que 
phrsicaz;zente ' definha, conto a sua 
producti; iUade se inferiorisa.» 
E tendo-se em vista as estatisticas 

medicas dos ultimes annos—por onde 
se percebe o alastramento pasmoso 
das doenças mais perigosas, pelo con-
tacto constante dos corpos e pela in-
lygienihilidade de muitos estabeleci-
mentos k>ublicos e particulares, figu-
jando n aquelles as lojas commer-
ciaes, e considerando-se que o repou-
so e aspiração de ares puros são os 
mais sublimes alimentos que se po-
dem oppor à geração e refortaleci-
mento d'aquelias doenças—cada vez 
sais se aceentua a necessidade de o 
governo legislar a prohibicão do tra-
balho dominical, pois que, como dis-
se odr. Mendes Lages, um hygïenista 
ctisti:acto, «não sonsos machinas inex-
gotavei,,; forçoso é que apor o traba-
lho ve;úza o repouso, e quebrar essa 
lei physiólo•--ica a--ravada de ante e.r-
cesso de -T4 Izorzs I trabalho, en, ca-
sas insalubres e real aliment,Ydas, não 
é só um atient ido contra a Izygiene, 
é une crime de assassinio.» 
Não só na imprensa local, mas ain-

da com mais assiduidade na da cias-
se de que somos membro, nós temos 
procurado, com as poucas forças de 
que podemos dispôr, dizer da justices 
desta causa do cornmercio e da ne-
cessidade que ha em ser attendida pe-
los altos poderes; por isso, e como 
entendenios não dever massar o lei-
tor (se os temos) com cousas dema-
si::dxmente sabidas, vamos entrar no 
assumpto que tios trouxe a escrever 
estes tini u.zdos e que diz respeito á 
regalia obtida pelos caixeiròs desta 
vicia. 
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tempo deveriam ter feito:—fechar as 
suas lojas aos domíngos de tarde. 
Encontraram-se renitentes, mas an-

te a justiça da causa nenhum d'elles 
se deixou vencer por más vontades... 

E' por isso um facto o encerramen-
Yo das mercearias! 

Será duradoiro esse facto? A esta 
nossa interrogação s6 os proprios ne-
gociantes saberão responder. 

Não teem apparecido, até hoje, mo-
tivos imperiosos que ponham em du-
kvida a continuação do encerramento 
das mercearias, a não ser os que es-
-tã() de má vontade e que se agarram. 
a motivos mesquinhos para lanarem 
por tei-ra o compromisso. 
N as e a illustre commissão que o-

bteve o encerraméntó, -agradaceria-
mos mais que essa 7na vontade fosse 
manifestada no acto.da petição, e não 
.agora, vistoeue os homens hbncndos' 
e de palavra estão animados a leva-
rem,por deante a sua•promessa e que, 
enz corso de traição, serão arrastados 
a deixarem de cumprir o compromis-
so Rue de t50 boa vontade tomar•:m. 

NI-10 se dará, porém, este caso, at-
tendendo-se•a que a honra do homem 
deve pôr-se a coberto de todas as 
mesquinhices e de 'todos os proses- . 
sos- baixos. 
A assignatura representa ti Honra, e 

estz é a pureza e di•tiidade - do ho- j 
rnem, é o manto sublime que defen-

•-de o caracter do homem honrado de 
-todos os ataques. 

Aquelies que sabem o va1•-- da di-
visa—Honra, Dignidade—não serão i 
falsarios nem taltatâo ao que prnmet-
tem. 
Mas—quantos dos que assignaram 

e se com;Srometteram, sob palavra, a 
cumprir a declaração do encerrameri-
to das lojas, haverá que saiba o que i 

-é Honra e Dignidade? 
—Quantos haverá qae comprehen-

dam a qualidade, perante o publico, 
•do compromisso que tomaram? 

F_' o futuro quem o dirá,e é o pro-
-cedimento de cada um quem dará 
x rovas ,induvidosws do seu ' brio. Até 
irá esperamos; e ent r0 formaremos a 
-galeria da Honra•e a lista dos Fal-
sos ... 

Ltt por iór <q 

•ussia 

A chancellaria iuiperiái,pro-
millgou um importante <de-
creto, modificando no ' senti-
do liberal todas as leis (que 
foram prernulgadas para as , 
,provindas polacas. '0 gover-
no russo espera que o -dito 
decreto acalme um tanto a 
agitação revolucionar-ia que 
domina a Polonia. 
Como calmante terá alguns 

valor, passageiro é claro., e-se 
pensam que curam a -doença 
com semelhante therape,itica 
•crêmos que nada conseguem. 
O :remedio deve atacar a , 
thocracia vergonhosa que tem 
,esmagado a kussia c não•los 
parece que esta simples re-
forma tenha resultado em hYi•r-
monia com os desejos do go-
verno autoritario cio czar. 
Quando txcubará esta lu-

eta?!... 
--0 alillirante, l•ojestvc;ls- 

kv está, ao que parece, epo= 
sentado pela paralisia que o 
ataCOu tlltlmanleulte. Mals llm 

heroe para o hospital-
-0 governador geral do 

districto de Unja foi assassi-
nado quando passeiav:.l no 
jardim da cidade., mu-lxo fre-
quentado. 

Aquillo por lálinda anda 
muito fóra dos eixos. Por cá 
é-se muito mais paciente... 

X 

Japão 

Os j iponezes não -.formem. 
Despachos de- diversas pro-
cedencias asseguram que os 
valentes amarellos lêem re-
forçado extraordinariamente 
os seus exercitos na Mand-
churia. Um novo exercito de 

88:000 homens e 86 canhões 
acaba de ajuntar-se zs tropas 
do marechal Djama. 

Preparam-se-e a valen 

X 

_ Hespanha 

U Rei d'Hespanha diz.-se 
que adiou -indehnidam•lte ••o 
Seu casa mento. 

Co- quem casa su maj.-s-
tad, Parece gllc nác cl't'Lìn10S 
respondendo nuiz .'::e 

—Alfonso X111 tens a 

de fazer sem sacrificio estas ge-
nerosas oScrtas, mas tambem é 
sabido que lnnitas pessoas ha que 
poderiam fazer egualmente muito 
bem às nossas casas e iwtituiÇ•cS 
de caridade, e d'ellas se n:-,o lem-
bram sequer, porque os domina, 
(inutilisando por vezes promette-
deras iniciativas que carecem do 
seu appoio), o mal da epocha, es-
se egoísmo sordido que infelizmen-

te vem germinando na sociedade 
actual e ('ella é o mais at:razador 
°e imp':acavel inimigo porque diffi-
c ita, se nïo combate, quasi sein-
1)VO) as mais lit t,1S e nobres 6pï• 

r ÇieS ela caril:ide. 
(lia dos autoiroveis e ba1c•es. pão. ias caixas encontraram-se f'o'r is'sa 1he•iro -se anI•eciam 
tot'rc S oca e iecCa e Oli- t>rai4, tênl ele eeido louvor ever- 9I':9J• em •inheiror 3 agradeei-

t n)ento e 8 peti•úes. Sao altainen-
vaes de... HLs anila a todo ladeira coì.sagtaç io publica os 

que, colgo S. te el:ristas estas benefieas -e santas 
o p'.tln0. Via.' , £eni distri- 

buindo pelos pobres t:ì' valiosa 

Uni ,dia.— ora llt ia vez um ;•otec rei ninho, em automovèl ci- Apraz-nos reris*ar ,tqui estes 

to cin pedaços. 
'E qualquer dia temo-1-0 no 

c31'::. SC antes SC nem(01 e5F t.t•r 

Ga tlOI' baixo.—. 
i. 

'• 1'iiFZÇ• 

Os parìSienses prcpararn, 
SC911rido se i1`, br G.n& festa 
ao Rei dT1esp;:nh 1. ' 
Que qu rerão estes anil 

OS:.. 

actos que engr•tndee.ei12 e illu:-
tram, e nrlito gostosamente nos 
associamos á ho)nenalgein présta-
' da por aquclle collega a nin bar-
 C,por muitos tizitlos illustre 

o consi+lei ,do. 

A Associas ,_to do-,, Ì nr-
pr-egados do Lomniercio de 
Barcellos pensa oin obter o 
encerramento das casas de 

- • mercearia., aos •domingos 
t 

ouvimos chie se ti,,-'baIha 
com muito alan para a mau-
guraçã© d'uln Centro rege-
nerador-liberal no Porto, 
que -nos -consta tei,á jogar 
brevomonte, com gr ande ilrl-
.ponencia e grandeza. 

Assistirá o illustre •chefe 
do partido snr. conselheiro 
Joìto Franco chie sa far.í 
-acompanhar pol• ilm luzido 
sequito de -inarecliaes -do seu 
brilhante estado maior. 

Teremos, l ortalito, dis= 
rul'sos boinbasticos•e cheios 
das piais .formosas :)romes-1 
sas, verdadeiros trechos de 
eloquericia tribunicia que o 
paiz óuvir<í, mais uma vez, 
•confundido e estatico ;pe-
Vante < Dobre figura do il-
? ustre Messias e demais sa-
cerdotes dr. I'egeneraç,.Lo li- 

ao se esfalfem muito, 
-grs,., porque o paiz doi-rne, a 1' 
s~Ro solto._., 

1 Ota, 

0 pennitimo numero do nosso 
eollega «Deus e Patria» illustrou 
a sltlt priiueira pagina publican-
do o retrato ('esto respeitavel c 
bondoso sacerdote que acaba, de 
ceder o terreno preciso para a con-
s!rucção (Puma casa paia o centro 
catllolico operario. 
Acompanha o retrato 11n1 arti-

go em que se referem com elogio 
as raras gitalidades de generosi-
dade, elevados dotes d'espirito e 
coraÇ,to que muito nobilitain n sr 
conseilieiro Domingos José de Sou-
sa e tanto o distingueni o impÜcni 
como bei-iem•rito e cidadão illus-
tre o prestante. 
Sua es. ` tanibetn concedeu á 

èommissâo aclnlinistradera do Asy-
lo e Officina do Menino Deus, tt 
avultada quantia ele • 00:0C 0 reis 
para a construcç,-.o do novo edifi-
cio da Officina-•• sylo. 

E' certo que o benemerito titu-
lar por seus grandes recursos po-

urn;l kerinesse em benefirclo 
do Recolhimento do Melii= 
no Deus, lembrada na ulti• 
ma sesstìo soleinne realisa--
d:ti n'esta casa cie caridade 
pelo Sr. p,esidente da com• 
rnlssão administradora. 
Sendo a caridade o fim 

unico a que visa a festa em 
que se pensa, nada nos sul-- 
prohende que dai formosas 
e gentis senhoras ba,reel-
lenses venha o mais deci-
dido e enthusiastico afan 
ein favor da kelwiesse, que 
terá, exito brilhante com a i. 
sua collaborac;.ão, sempre 
posta,com a mais nobre gen-
tlleza e dadlCa•,i.L©, -ao 5e1'\'1- 

ço dós pobres, dos or•phãos, 
dos desvalidos) de todos, 
emfim, quantos carecem do 
abrigo, elo calor e, do soc_ 
cOrrO do Inapto amigo da 

Ca1'ldade, essa eli'tude Su-

blinie, filha querida elo réo, 
que é inâie consoladora e 
unica dos infelizes. 

Muito di-no de louvor. 

  -a-• - - — 

\a passada 3.' feira falle-
ceu, em Salvador do Campo, 
o i ovai.' sr. José N1anocl de 
Sousa Ferreira, digno reitor 
d'aquella freguezia, 
Que descanse cm paz o 

bondoso sacerdote. 

em B,•rcellinhos, tí hora cru 
que :se fecham as da villa. 
Achamos de todo o poi?-

to rÚtteildivel o desejo do 
classe tã,o traballiadora e 
estau-los ce,•tos de que enI 
Barcellinhos se eonsenuir•,i 
o que agora não foi dif icil 
obter aqui e esporamos se 
mantenha para que des-
cante quem trabalha cons-
tantemente. 

West.1 ale C.wiid-4Z Re 

Ouvii-nos e já o referarll 
alguns collegas locaes, duo 
se pensa na realisação de 1 para Lisl*ca Iai eÈ4ii-aJa 11-O 

Ins•3°t•Itc .f • si`LÉr•. 

C) aniiYnal:pôde escapai-se 
e R, o nos consta que tenha 
sido morto. 

1pão de SMF31á1 Aut0212m 

Tem progredindo muito esta 
sympathica, instituiç.,-w de bem pe-
quenn vida ainda, mas já fructi-
ficando de maneira a. provar quan-
to é justo e merecido todo o au_i-
lio que tem encontrado,--e Deus 
permittirá que não cesse,para que 
a caridade se venha -exercendo 
tão piedosamente. 

Nn ultima terça- èira teve lo- 
gar a 8.a distribuiç_7•o do Pao ele 
Santo Antonio res.ando-se, artes 
('este ): cto, nina missa a r1re as-
xisti - u1 os luabres conie.npladoa. 

D:stribuiram-se 13x) boroas elo 

lllst)tiu'eves gtio,Selii CSibT•%le8 apa-

rZosas e co._n verdadeira carida-
de, veia cumprindo a sua ilobre 
nlissào. \Nao cessaremos de z lem-
brar aos que iAio a evoni esqu.e-
cer e tacto podem ,ajuda)*, lem- 
br.uiclo-111es que—«Q ne)n dá .t,a 
polle3 emplesta a 

No Alsylo (lbs `ag,ados Cora-
Çves cie Jesus e liarin, ì esou-se 
na ultima sesta-feira uma missa 
snffragando a alma dn exn1.' sr.' 
I9. liaria •Constança 13.artins de 
(acirozoares Ferreira) 'a vir-
tuosa senhora que'a. inoì•te, ha dias 
roUlYJit aos extremosos carinhos 
de sua desolada fainilia. 

Celebrou o ovni.° conselhfiro 
mgr. Domingos José de Sousa. o 
-Este  PWto teve selecta concoiren- 
eia. 

Tainbein -nó mesmo dia a Colr,-

missão talo Recolliinlento e •,l.svlo 
do lienino Deus, inatiãou celebrar 
outra missa pela alma do n;t(o 
Joïto• `0aciaini Pcrnan(lcs. 

 •. ., 4 w C,.  

villa o nosso distineto amigo snr. 
Carlos :3lachado Paes, clignissimo 
Provedor cia ,31iscricordia. 
—Esteve em Braga o snr. dr. 

José Julio Vieira Mantos, illustre 
presidente da ca-mara. 

—1r imos n 'ísta villa o sr. COat-

selheiro Amor,m Leite, antigo 90-: 
verna(7or civil de .Braga. 

—CUnb sua, ca.m. a EsI)osa tev8 

n'esta villa u sr'. cvnselhPiro Jvvé 
^Y0rttPs- 

—Tamb,ni a7E(i estivera7:l os 
srs. dr. ]krruso Dite, dist;neto 
mP(lieo, stEIJ-dE°lig:u_lu de 8, td.. ent 
13r(ig;i P dr. José l,e^Q1 i'tCe PreSt-

<1t-nÍ,e da cantam cl•c utn_s77tcc ci l<ule. 
— I•f'g)'Pss(¡tl )1U C07ra1i020 CU]'1'r'!O 

de di' f ira. ultima á szt<t caso- elo 
Porto o nosso pr claro amigo sr. 
Joa7uim Pctr71 eo, illustre e() pr(J-
pri<ta]io (?v •l'iinu'=ro de'.Tuìzri-
)•O», glle, "CO11L 3T]a ('•'7n. a fanatlt(t, 
s,, de;noroìt uliltt.7t._ts <,ma utS 7t'es-

tcr, rifla. _N'(Z gare teceu sr. Joa= 
T/ni>)t 1?tcch, o e fitnt li%t uJna (les-
p. di+l(r nwitu o§, etrtvsct, 

1''•licitanus u nuSs:) (listincto 
aa)tir o J1(ts m r 1 Ihurrts rr tte aqui 
v.7Jieve uma sara = 'hiat?ea deante a 
yue7n os ra-eclicvs recurnn7endaranL 
ares dv eurnpv e ,e euco7atra quasi 
rE'stubeleczdcr. 

À 1 gare c'cn2us as cX7n. II% _ ar. 

1 ïscandesscc t e Guili-nt e ilha D. 
8ophi.t.e os srs. 1 ï.seoi7(le (le Go-
rli7;r., dr. ! áeia'a í"•c,nto , dr. Auto= 
nio Feraaz, José de Brasa e llle-
ve;Zes, Acacio Cbi»aG) rr; Lttiz Fer-
ruz, ,11(nzaél JOSY Ferreirlt Rumos. 
:1ntoni.o de Azeix'do, _3unxint/os ele 
I'i,/tecia•ech7, •Jú•ie Zi'i•i'oso, Pio. 

Até Nine. túrrr;n os rrs. -DiTws7z-
y,s d+ 1'i7ueire lo, José de 13rssa, 
1tracíu Luimbra, Alit.)nto Azeve-
do e . IJF4v 1 érrngp. 

—•R,•-tíra CÏltlaiihfl paia à 
sita casa do Pot•tò o izosso es-
Iiinado patritio sr. Gonçalo 
`Ycreil'a, abas ,  CdPrtalrsta. 

Esteve il ,esta ''P lllt Co172 

sua •Ll7l. f allZllra 'O Si L )ZZ.• 

um -Cão rai voso `niCrc•eu:, de Tjillarès, éstilna-
hontena Rosa -de -Jesus Car-•7pl cirt'Allieiro poi-tuensé. 
d(;so Cºisto íle '.S. lis zo rie  ._C •_--  

t':ti 5• _, , a y `1%C_E y. 'l•lrit t•l✓iA•O de 

azcr_1 asinoti: yy 

A)nRJLhCt•ft S;'. a íD. 1.(It<1'C[ 

t;tdv cl'.1.aL}cts. 
Dia 2:i—ct S)» h. Ernestina 

R bei,-u Pe•eir(t Bundei.ru. 
Dia 21 —rt sr.' D. ,11(íriu. ,ln7a-

lia da Cunha 1%elh-o Pinto 12osa e 
os srs. a>2ilto Pinto Rasa e, dr. 
Joìto Car(loso d'Albugtcergw. 

Dia.. 27—a -sr.' D. I:st(1>h mia 
Pacheco Lrúo. 

x 
Já regressou de Lisbo.  o nosso 

rta>2igo S;-. Vietorino Paes zllureiru. 
--1 è-nb eaY)ariinentado aln,urnas 

melhoras o sr. Manocl Ign.aeio de 
"17no)*im Yot:(te3. J10,ir,0 estiman2os 

o seu 1)ronLTJto 7 cstabrlecinzcnto. 
- E'Stiveraa7L no Porto os etossos 

presudos ctm; os $ rs. Joa0 Curtos 
t'ieir•a Ranurs, digno, gerente Elo 
Baneo de _3arcellos e 1+'rancísco 
Velluso _;arreto. 

-Vimos nesta villct o sr. t(= 

n.e+tte-coronel 111cta /gite3, COa>Ln2an- 

Jante do dist)•icto de reserva. 
—Pare- o Porto sejuiu coei. sua 

bondusa esposa o 7aosso a7> iyo sr. 
,,lupusto Vello. 
A esposa do sr. 1lfello que atlti-

manzente, vem, so ffrendo 1,»rtinaz e 
seria cn fermidade,ottvin2(ns (que vae 
soffrer uma melindrosa ojjera,•czo. 
1"aZonos os ina S ardentes rotos 
pelas melhoras da virtuoset senho-
r(l. 
— Coar sua exnz.a Esposa e gen-

til cunhaclE) via)2os ha dias nesta 

-are--c%,1los 
No.-Campo de 8. Xosé, 

•107, onde estuo pa1n(ites 
(ls condicoes --e dimen-
sões., recebem-se propos-
tas em cai,ta le'cllad é 
ao dite 30 d0 comente Mez 
jltll'td 0 t0i'í1('Cit11G'11t0 lie 

69 cie pranchas ou 
pinho nacional. 

Alez cerdo seiiiai.iá 
Gás preços dos cereaes pela medidá 

antiga 17,373, no nosso merca(lo, são 
os seguintes: 

Milho branco 
» amare.'lo 

Centeio 
Trii;o 
Feijão brarco 
» ama; ello 

verrielho 
raiado 
frci,linlio 
pato 
ül• nteiga 

» mistura 

» 
» 

700 

680 
600 
Q60 
.740 

740 
(x70 
X60 
760 
70n 

1200 
` 560 

_Milho alvo 
Painço 
Tremor.os 
Bat-uai, 15 trilos 
Vinho, pipa de Soo litros, 

mil reis. 

700 
Sóo 
600 
Soo 
iS-o a 

- COI MERCIO DE RARCRLLOS 
Assign-muras 

Barcellos:—trimestre, 300 reis- se. 
mestre, 60o reis. Fóra de BarcelIos:— 
paga adiantada--trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anuo, 2:400. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

AlIt0i110 $,ìrr050=Ba)'CCIIOS. 



de ]Bai-eelh>s. 

r 

publicaç'ôes 

Ar nuncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Communicados: linha 4o rs. 
os srs. assignantes teem o abaumen-
to de 25 p. C. 

N liNCIOS 
Passa-se 

Correspondente em 
Barcellos, o sr. João Ro-
drigues de Faria. 

Mercearia 
jo•ro José de olmeira 

passa o seu estaiaeleci-
niento de mercearia sito 

A casa de pasto de Fe- rio Canipo da Feira d'es-
le'ciÈyno Lourenco dos ta villa. Quero o preten-
Sar.tos, jut,1to jo Senhor. der 3'alle no inestrio esta-
cl'Agoni,l, no campo da lhelecilnento. 
Feira. Está heln a.fuegue-
zada e tem bons cotilllio-
dos.e '.Prata-se na mesina. 

e 0 _NT C U D s o 

Vende-se 
Uni n•agnitico quintal 

de ijoin terretio para eu-
riosidadzs e circundado 
de latas medindo 4.000 
metros quadrados. — 

A Cainara, Municipal se divide. 
de Barcellos 1'az salter; __avenida 11 de Feve-

que se acha aberto coil 
curso doctilitental (gelo 
tempo de trinta dias,con-
tados da segunda publi-
cação deste no « Diario 

` do Governo n) pru•a o pro-
-•-Hnento definitivo dos 
-enipregados do quadro 
<<lo nlat•`td••uro lutrnicipal; 
constituído por uni aduli-
nistradou core o Nvelici-
nniento annual de ̀210:000 
reis, tini fiscal veterina-

rio CC'ii o de 100:000 rs. 
pelo serviço do inafadou-
pro e -tna;is 150:000 reis 
pelos demais ser` ié•os, 
tola guarda corri o de reis 
160:000 etrin abe o 
-coai o `de r:•:000 
de•,'el•d• os •cel•cci•rerrtes 
'Apresentar Os soas VCe 

•tluerinientos e respecti-
-vos docutilentos na se-
cretaria daCarnara e-den- 
.tro do referido praso, 

{ Bárcellos e Paços do 
-Concelho, 20 de maio de 
a00•: 

Trata-se 1 rata-se com Em 48 horas, sendo neceasarlo, compromette-se a fornecer 

EralICïSCO Car•111otta. eni,ommenda, obra perfeita e garantida. 

o Presidente, 

.Tose Julio Vicin a -Ramos 

]_ 

b 

l• 
i 

Dffilicilo 

ó 

A J-,inta C•e P•,-

rOGhla, cie:M[ are, 

#elas-o para: dar ta 
i ZIro. 

1!• 0 s e Mo do s S alit o s  Fereira 
Successor de seu pae Bento José Moreira 

i 

('Treiniado nas exposições municípaes de Barcellos com as medalhas de co 
bre (rá8gf—vernteU r.° premio (rgo3) e ouro i'igo. ). 

Casa f[iaadiada ela 18GS 

Rua D. c4ntonio Barroso e Travessa da lnesina- 

á 

Officina e deposito de sapataria e com grande N ariedade de 
artigos. Chancas de Penafinl e do Porto. Chapeus de feltro flexireis, de côco e 
cie palha; tomam-se encommendas de ehapeus de todos os formatos e qualida-
des: aeceit tsu•se para concertos; ha tsemp•e figurinos no rigor da moda. Sapatos t, 
ele lida, pellic:L, feltro e onr@lo. Alpercatas. Guarda-Roes de seda e tle movino 

1 cì 

A Liii.ica fabrica 

O proprietario desta casa participa aos seus amigos e freguezes que—pãt, 
muita abuudancia da trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu commercio e officina, achando-se, actual-
mente, habilitado a ,poder cumprir, com promptidáo e perfeição, qualquer en-
commenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos qua lhes forem feitos, tango em obra nova como em concertos, 

unta qualquer 

1ffiTerjs dor08 
sulfato 

i x 1 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita,, alem de ferragens, tintas, vidros, 
c•ir• ã,o, ferro e grame para ramadas, vendem~ l i ive-
rlsaalores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, snUato 
de cõlare, enxorre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia•. 

3Lanoel .ItoiaquiniÈ Coelho Gonçalves 

(Sc,CCESSOR) 

A BPUZILEIDA 
Casa especial do cale do Brazil 

TLLLES c- C.a 

-7, ' Iça de Sá ela Bapideirc, 71 

cie, carimbos com 
pleta na •,uropa e. 
a casa A. L. Firel-

•& estahelecímen-
to de muitos arti-
0 o •. 

00 a OG, raaa cila "Vietoria, 

Rua di> Duro, 15s 
., 1 104 

Telephone, 943—LISBOA 

ta 
Esreo:ialidadc enz café superiPr do Es -do de \linzs importado directamente 

Preços de venera 

Café topado (mordo ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar - a 500 rs. 

`ova a, elvela ele Unico depositario em 
ÏDiallieiro a juro lze0ocios ecele -1 

Dá-o a C:.onfraria ào ata tlGOs 
fiaI1tlSSimO Sacranlerito. Sob a direcç© de 

da freguezia de Sant•i ' Gerinnno da silva 

Barcellos 

Maria, de Ga.11e«os. Solicita_-,or officíal da Cainara ••••V s x C 
A enc..ia Predial 

FERREIRA PINTO 

Encarreira-se da com-
pra e venda de quintas 
no Minho; do a:rrenda.-
merlto de -casas no Por-
ta -e cobrança de rendas. 

Escriptorio — Mousi-
nho da Silveira, 261, L-
-Porto. 

T1,—tríarc11a1 _ ii Illo Tenpore 
Encarrega-se de todo e 

qualquer despacho ecciessas- (Scellas da vida de Coimbra) 

tico dependente das camaras 
ecciesiasticas portuguezas , 
N unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a matima 
ligeireza e economiã. 

`Praça do ••tltn:icípio, 3_ Ma-nificas e numerosas il-

L1-BOA lustraçoes: tvFos. paUí ageus, 

Esludantes, lentes 
e futri ca 

i volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

. Por 

Trindade coelho 

Desenhos de 

Ântonio Augusto Gonçlaves 

Dinheiro 
Para (lar a juro feia-o 

1 Real Assoelação Mima-
nitarla de Soceorros :ll liii-
teaos Rareeliiººense. 

Tuindade Coelho 

INCIDENTES EVI 
PROCESSO CIVEL 

Explanação pratica cios ar-
tigos 292 a 355 do Codi-
go do Processo Civil. 
-(Seguido de um formulárío) 

Pr eco ZOO reis 

Livraria Aidaud &- C.a, 
Lisboa=242, R. Aurea, 1.0. 

ffioiumeito%  costumes, _re-
tratos, caricaturas, etc. da 
,usa-c,11henas. 

A' venda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i .°,—i.isboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Prcco 800 reis, pelo 
correio 87o rs. 

n y. 
i  

Cosinheira, 

Dinheiro  a j uro 
Dá-o a Confraria. do 

Santissimo Sacramento, 
da freguezia, de Sa.ntallla-
ria de Gallegos. 

A AMRIÇAO D'UTAI REI 
Romance portagtlez 

Illustrado a cores por Manoel 

de ?Macedo e R. Gameiro 
1120 reis cada fascículo. 
Pedidos á Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provín-

cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 56 pninas e uma bravura 
colorida. ` r 

Renri Dmeesse 

B MIMOUS 
H 

Grande i omance d'amor, 'hls-
torico, de capa e espada, il-
lustrado com 21,1 esplendi-
das gravuras. 

Itrindes a tolos os assi-
zoantes. Cala caderneta 
CaO reis. TOMO 300 reis. 

Assibna-sP na antiga Casa. 
iiretrand—Jo3é Bastos---7e,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Precisa-se d'tima. Tj-p. do « Comniercio 
Cariipo de S. José, 66 de I3arcellosA 



o Diedoiu.-irió' loas Seis"  liligilas 
Por z'ra neisco W} _k ImeIda 

TRANUEZ, ALLENIAQ, INGLU, •IIESPANHOL. ITALIANI O E PORT GLLZ 
í t:0 n 30 ;icg•3as aa•La• csç:eeáae 

INDISPENSAVEL, AO COi MERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AGIS FS'r DANTES ., 
Premiado na Exposição I;niversal de Paris, de tgoa.'—Yreço: E'ortu;al, C elo aias e ciespanha:•'o!ume brochado S'000, encadernado 5 500, Estrangeiro: v 

Volume brochado 5-•5oo, ou francos 25'=Capas para a ercaderraç;to da obra a_ 50o teia 

e 

s 

IVo Rio de Janeiro, lívra-r-ia de Francisco Alves, R. do Ouvidor., 3,t— Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em- Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Buque de Caxias. 3I. 

'A" VENDA ~DAS P RI: NC. AE--S L8VRA9%DAS F NA E iR,i PºiEZA D0 ç0CC••• y`• • L— 

•Ic$••`• •• ••+,t• 1Ga••iYb•í `•P .1 'VT •U+ •`•T • mm••i•, i:•@l'C-vil 

r • •- l 

A REkS, A URA C.A 0 D  I C GAL 
POR 

FAUSTi INO DA FORSECA 

Passa se nó ultimo periodo da,dominácüo hespanholl. •e durante a 
revolução do 1.° de dezembro de 16q.V 

Brindes a todos os assi•núntes ' 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau 
Binas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOS•, 

., 4o reis—Cr 't ida omo, 120 

BASTOS-- Rua Garrett 

ALMAXAC 
• 46••••g• L•L••u• ••••'••e•9 

AlilenstlriWo coaxa nnnrnee•osas graVB zI-à 
A venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço loc, reis—Pelo correio, 120. 
-Pedidos ao BUREA ,U L,ITTERARIO, Rua do ` Bomiardim, i 1'0 

pt'-

4 

f 

.•► lie - ®BID 1_"_ 
v E 

Por 
A LFREV O 

Professor iio Lyceu ile Lisboa 
1 T0111me etneailern:ado 1:Zoo -°ejs 

Livraria Aill.iud— Rua do Ouro. 242. r.— Lisboa 

Y 1 )-1 50 ) INIO ) 

-0o povo 
para aprender a ler 

Pou Trindade Coslho 

Com desenhos de Paphael -Bor-
dallo Pinheiro 

yo reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuscripia», em Io lides 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Z'entu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 
• Gollecc:ïo d'exemolos d'escri 

pta ingiez , por Garstairs e But-
ter\voth: 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240-
«0 discipulo parisienseD—Col-

recc.+o de 12 csdernos de dese 
nho, cada uni 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
gueza» por Fonseca e itoquete. 
1 volume 6cad. ;ao rs-

4Diccionario dos synonimos da 
linnua portugueza» por Fonseca 
e itoquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, 1 
volume oncad. doo rs. 
a I)iccionario _ (Novo) portatU 

da língua portugueza». por Dan-
tas, i vol. encad. d5o rs. 

Diccionario francez-porti;guez 
c portwiguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova ediCão, 2, 
volume em 8.- oncad. 3:óóo rs. 

Separadamente: 
« rancez-portuguez», t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez-francez», i volume 

oncad. 1:800. 
,Diceionario portatil das lin 

Buas portugueza-in•zleza •c ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Fieira; 2 vol. em 
ió, encnd, cada vol. 600 ; s. 
«Choro riphia de Portugal», 

por F e.rrcíra Deusdado, illust. 
coni grav., com 11 mappas, r 
vol, en14, br. 50o rs. 
«Elementos de Geographia ge-

ra'», por ManoelFerreira-Detls-
dado, 1 vol. em t2, cart. r:000. 

_Ç , ••& WAI - Q! Q 
-P M A 1 

1 I . 

l•A 

:Nfisegicordffi , cie, Ba,r cIILOS 

II•DIFICIQ no HOSPILX1 
1)irectoi — vc•lino Ati•i es Duarte pÌiarnl•reérrtze c2Te •T ime:• 

1•a classe pala Z-1Ti1'eT'sTdadl' de Coi11T1,J,I 
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Esmerado sortiurelito de todos os .artigos TIO 
gllaì'flecE f11 tinia boa, pliar.M',tela. 
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1• 
aciec•a • CrTQíI} rra de responsabilidade 1Ti31Ttada 

~0®0-000$0®® :;l-eis 

Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
elo Níinho. 

Sé de em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 
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E0U3DO r. VM19A RAMOS 
ÍConzntercïan₹e de fazer:— de lã c aIgoazào—R. D.AntonioBarroso 

N'este estabelecimento encontra-se 
Livraria Aillaud mi ras, cheviotes, 1?ar.ellas, baetas, cotins, pangos crus, morins, ris-

Rua do Ouro, z42, r.'—Lisboa cados, cobertores, etc, etc. 

um variado sortido de casi-
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Para: Co fiar* ices juntas de Fj <I 0eIIia à•.o•• •e io D ••• • ; ' • T eIeg qdo•., ï• iIitar e6, & 

A bossa casa fornece, já boje, de liripressos, todas as comarcas do Minho. em razão, não só da clareza da redacção dós seus 
modelos e da hoa qualidade do papel em que impressos. como Lambem pela situação de &ircellos na provincia,.proximo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Ligia, etc. I=leeornmendamos a.os individuos que fazem escl'ipílll-ação de confrarias e Juntas que requisitem-
o nlosse catalogo. Trabalhos commerciaes per'feitissimos. Gr .rlcle sortimento de paneis de impressão. 
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